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A hora do adeus

Há nove anos, uma doutoranda curiosa recém-chegada ao PPGCOM da UFF pediu para fazer 
parte da Revista Contracampo. Fui acolhida pelas professoras Beatriz Polivanov e Thaiane Oliveira e pelo 
professor Marco Roxo, então editores da revista, para integrar a equipe do fl uxo editorial. Foi então que 
comecei a compreender as dinâmicas internas da publicação cientí fi ca, a lidar com avaliadores da área, 
a pensar estrategicamente o processo avaliati vo, a aprender a mexer no sistema OJS e a entender a 
importância de bons pareceres para o avanço da Ciência. 

Alguns anos depois, passei a coordenar essa equipe, que considero o coração da nossa revista, 
e me manti ve nessa função até 2020. Mesmo após defender o doutorado na insti tuição, em 2018, 
manti ve minhas ati vidades na Contracampo porque sempre gostei do trabalho e acredito na importância 
da editoração de publicações cientí fi cas. Em 2019, já sob liderança das professoras Ariane Holzbach e 
Thaiane Oliveira, começamos a trabalhar internamente para indexar a Contracampo nas principais bases 
da área, plano que ainda está em desenvolvimento. Em 2020, fui convidada, então, para me integrar ao 
grupo das editoras-chefes da Revista e, desde então, sigo na função, ao lado da Ariane. 

Nesses últi mos anos, considero que conseguimos avançar em pontos essenciais da revista, 
sempre com o apoio da nossa equipe extremamente comprometi da e da coordenação do PPGCOM/UFF. 
Ainda que não tenha conseguido fi nalizar tudo o que eu planejei antes de sair, é chegada a hora de deixar 
o cargo e abrir espaço para que novos profi ssionais possam ocupar esses lugares. 

Assim, neste editorial, me despeço da Contracampo enquanto editora-chefe. Agradeço a todos 
os meus professores e colegas, que sempre acreditaram no meu trabalho e me oportunizaram crescer, 
aprender e contribuir de alguma forma com a revista. Em especial, à Thaiane e à Ariane, tão generosas, 
pacientes e com quem aprendi demais nesses últi mos anos. Foi uma honra trabalhar junto com vocês.

E, como todo fi m também é um novo começo, quero desejar as boas-vindas ao Wagner Dornelles, 
também egresso do PPGCOM/UFF, que passará a editar a revista junto com a Ariane. Torço muito para que 
essa nova fase seja muito frutí fera e que a revista se cristalize como uma das publicações mais lidas, citadas 
e importantes da nossa área, fazendo a diferença com os arti gos que oferece à comunidade cientí fi ca. 

Nesta edição, trazemos sete textos que versam sobre temáti cas disti ntas dentro da área da 
Comunicação. O primeiro arti go, de Raquel Evangelista e Flaviano Quaresma, é inti tulado “Uma espada 
de dois gumes: uma análise teórica sobre parti cipação no movimento anti democráti co de 8 de janeiro 
de 2022”. Na sequência, temos “Apropriação cultural e o apagamento da memória: o caso do ‘bolinho de 
Jesus’ e do ‘acarajé da bênção’, de Regiane Miranda de Oliveira Nakagawa, Fábio Sadao e Thaís Fernanda 
Salves de Brito. 

O segundo conjunto de trabalhos é voltado aos estudos de jornalismo. No terceiro arti go da 
edição, Julián Durazu e Lia Seixas discutem “Whats is news no interior da Bahia?”. Sob a perspecti va 
dos estudos de recepção, Kérley Winques e Hendryo Anderson André assinam o trabalho “Senti dos 
preferenciais e mediações culturais: relevância das insti tuições família, trabalho e religião na recepção 
de narrati vas jornalísti cas”. O quinto trabalho versa sobre o “Estado da arte sobre jornalismo de soluções: 



defi nições, percepções e críti cas”, de Camila Farias. As rádios comunitárias são objeto de análise de André 
Crepaldi e Eduardo Marti ns Morgado no arti go “Rádio comunitária Oeste FM: estudos das possibilidades 
de parti cipação nos meios analógicos e digitais”. 

E, para fechar a edição, Dario Mesquita, Naiá Sadi Câmara, Cláudia Erthal e Rafael Souza se voltam 
à fi cção televisiva, abordando a “Imaginação cidadã e fi cção televisiva brasileira: formas de vida em debate 
na série Segunda Chamada”. 

Assim, fi nalizo este editorial desejando, pela últi ma vez nesta temporada, uma excelente leitura 
a todos e todas e aproveito para agradecer vocês, leitores, nossos avaliadores e toda a equipe que faz um 
trabalho fantásti co para colocar essa revista no ar. Foi um prazer passar todos esses anos ao lado de vocês!

Vida longa à Contracampo!

Com carinho,
Camilla Quesada Tavares
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